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Os séculos escoavam-se na expeetaç&o
-ôonsoladôra da vinda do Redemptor.

.....Desde-o dia para sempre memorável
noa fastos dos destinos humanos—da
promessa feita «03 nossos primeiros pro-
.genitores pelo Eterno, quando elles,
-expulsos ^do Paraiso terrial, pela des-
obediência ao divino preceito, trilha-
vam caminho do exüio— o geuere Uu-
mano, posto que aguilhoado pelo erro,
.tuspirava ardentemente pela chegada
do seu libertamento espiritual, com o
nascimento do Messias secularmente
promettido pelos Prophetas.

Na longuissima seqüência das gera-
ções e dos milênios, lentamente escóà-
dos, nas diversas partes do globo ainda
os mais afastados, e nos povos e raças
mais desencontradas, o espirito humano,
«inda que abysmado no mais crasso po»
lytheismo, seutia-se sofFrego por um
acontecimento.., por um facto... que
*e anuunciava fatal, necessário para o
«ngrandecimento e rehabilitação moral
io homem decaído da sua pristima
grandeza e do pedetal graudioso e ale-
vaatado em que fora posto pelo Crea-
dor para que cabal e dignamente de-
«empenhasse a nobilissima missão de ser
intelligente e ímmortal na sua essência.

Entre todos os povos apparecem ho-
mens extraordinários que, dotados de
don proptoetico, devassam o mysterio
um que se escondem as cou.as futuras
prophetisando com precisão inaudita a
vinda de um Libertador universal.

Os philosophos diseutem, os sábios
calculam <e as sybillas e os oráculos e
,8 poetas falam do resurgimento pro-

-ximo de uma nova idade áurea pelo
*dv«nto do um Deus humanado—ao
mundo.— --¦

Lá das remotas regiões do oriente,
Hnngrfntseii prediz aos filhos da igno»
arada China o nascimento vindouro dè
um Homem divino que veria do oc _iden-
te para expiar os peccados do povo : as
uações do extremo occidental, pelo con-
«.rario, olham para as bandas oiientaes
apontando a pequena Judéa como o lo-
gar predestinado para a pra tria do Eu-
viado de Deus, o Messias annunciado

.pelos vacticinios dos oráculos para opeí
rar a redempção %umaaa.

.David _edilha, esperançado nas pro-
auessas âe Jehovah, as cordas mavio-
sissimas do seu psalterio divino^ Isaias

._ Oseas e Daniel eMicheas o todos os
prophetas de _srael, de súbito-esqueceu-
do asiufelicidades da pátria ou o des-
.erro _o povo eleito, tomam da lyra
para, inspirandos, eantarem com extre-
mo júbilo as glorias de Sião pelo ad-
vento próximo do Messias suspirado,
precisando *o -anno, o dia, o logar do
«eu _iastíimen.o; os pastores, os magos
vindos de longínquas terras para adora-

. rem-üo; á estrella luminosa guiando os
Wmens de bôa vontade á mysteriosa
grut_ ;para 4he tributarem nmo*' e ado-
n-ação, a sua vida de ascético ; a sua
missão *ceiestial„; os Evangelhos. os
Apóstolos, o sacrifício de cruz em prol
da reuempçãe e-frateruisacão humana ;
a eua resurreiçâo, a sua victoria e tri-
ampho sobre a morte-: a ascençao ao
céo. a„ perseguições; a avassalagem de
todos $56..povos ~e de todas as raças $„e-
¦fovmlQ os SOM id_los para se prosta-
¦pem., ¦.•aí-r.peadiáaR, ao pé da crus re-
áemptora e, emfim, a glonficação da
kasianidade xedmidapelo Qhristo-o eo-

mo que divimisada pela incarnação do
Verbo san tificad ar. I

Roma, a cidade vencedora, resumira
o mundo, avassalando os povos.

O edicto imperial de Octaviano Ce-
zar ordena aos subditos do graude Im-
perio o cadastro de todas as famílias e
de todos os indivíduos nas respectivas
circumscripçoes políticas e tribu, a que
cada um devia pertencer: assim exige
o orgulho do senhor do mundo para sa-
ber a quanto montava o poder romano.

Era que se iam cumprir os destinos
do Eterno: era que se approximava a
hora em que se deviam realisar as pro-
pbeciãs: o Messias ia nascer.

José e Maria, o cândido lyrio doa va-
les da Palestina, a excelsa escolhida
de Jehovah para mão gloriosíssima do
Unigettito, apezar do avançado estado
de, gravidez em que se achava, apezar
das asperezas do caminho, em cumpri-
mento da lei romana, deixaram ambos
a modesta morada de Nazareth, onde
viviam felizeB, e encaminham-se para
Bethlem, a cidade de David, de cuja
prosapia descendem.

Na cidade de 6eus maiores debalde
busca: Josó agasalho para a.esposa ama-
da: eram pobres, posto que descendeu-
tes dos reis de Judá.

Resignados procuram um abrigo qual
quer em logar excuso para aquella noi-
te que já ia em meio : bemdizem ao
senhor que lhes depara uma gruta, re-
pouso dos zagaes e pastores daquelle.
contornos.

Impenetráveis e mysteriosos são os
desígnios de Deus! Aquella mangedou-
ra, aquelle presépio é o logar, é o ber*
ço destinado ao Auctor da naturaza! O
Messias acaba de nascer, emquanto os
anjos, inundados de luz os espaços, can-
tara : aGloria tn excelsis Deo et in ter-
ra pax hominibus bona voluntatisa !

E as montanhas e os vales echoavam
oo longe o cântico angélico : aGloria
in excelsis Deo et pax hominibus bo-
nce voluntatis» • ¦ "

E os pastores e os zagaes e os sim-
plés, que sonhavam áquellas horas a
vinda do Desejado, despertam ouvindo
as vozes mellifluas dos anjos que os
convidam á gruta, onde esrava reclina*
do em tênues palhas o Recém nado,
para que o adorem, tributando-lhe cul-
to e vassala gem.

aGloria in excelsis Deo* repetem
jabilosamente todos: e este grito de
eterna alleluia reboando atravez dos
iempos e das edades chegou até nós
e chegará infallivelmete até á con-
su minação dos séculos para que todos
os iioraens sejam testemunha do cum-
primento d&3 prophecias realisadas na
pessoa augusta e divina e Jesus Christo.

Padres Linhares.

Ba_r*baT?o Espaiioam eao/bo
A' ultima liora, quando já ia entrar

para o prelo a nossa tolha, soubemos quo
na noite de domingo passado toi barba*
ramente espancado por quatro capangas
da polícia do sr. Nogueira Accioly.o nos-
so presado collega do Jornal do Ceará
Américo . Facó. .

O espancamento teve por local a pra-
ça do Ferreira e a victima está á morte. -

Segunda-feira, 28 do corrente, á» 7
horas da manhã, wáo celebrados na
egreja do Rosário suffrãgios por alma
da exma. snra. d. Maria Clara de Sa*
boya e Silva,

Á familia da extineta pede o compa •
recimento de seua parentes e amigos.

tO vopor «Continente», da companhia Ma-
ranhenHe, quando era viagem para o Recife,
arrebentou a caldeira em Mac.iu, tendo se»
guido de Maranhão, directo alli, o vapor
tCabral da mesma Companhia, que acabará
de faxer o resto da viagem do «Continente»,
voltando este á vala para Maranhão»

De seu sitio «Mendes»,.opde, com a; exm'.
família está passando© verào; veio pas»
sar o naíal entro n..*» o nosso prezado ami-
go F Epaminondas V. Mendes, commereian»
te nesta praça. f .ia a

Chegou do Pará, onde se achava, o
joven e esperançoso musicista sr. Mo**
zart Donizetti.

Abraçamol-o.

Estão entre nós, onde* vie-
ram passar as ferias no seio da

D. MARIA CURAI SILVA
Ha muito que itmdiosa moléstia a

coudemnára ao leito,—até quo, no dia
22 do corrente, teve logar o deseulace
fatal.

No correr dessa longuissima tempo*
rada de sofFrimentos atrozes, d. Maria
Clara teve, nos cuidados e carinhos da
familia, por quem se vira cercada, a
compensação das muitas eftergias que
despendera na criação o educação da
prole,—ella que, no lar, sempre soube-
ra desempenhar essa missão sublime,
e santa, por assim dizer,de—esposa mo-
delo e mãe carinhosa.

Teve muitos filhos e fel os todos ci-
dadãos ; a todos vio collocados em po-
Bicões elevadas, na politica, no com-
mercio, na diplomacia e postos outros
de distineçao. E quando a neve dos
annos toucára lhe os cabellos, a vene-
rauda senhora, no reraanso tépido do
lar, ao lado daquelle que fora seu bom
e affcctuoso companheiro des.a jornada
excelsa, descansou os seus dias de
septuagenária na doce tranquillidade do
dever cumprido, tendo, além desse con**
forto consclador, e8s'outro que lhe era
proporcionado pela abastança pecunia-
ria, que fora uma conquist» do eppôso
previdente,—pelo trabalho honesto hon-
rado e uobilitante.

Os bens da terra ella sabia uzal-os
sem egoísmo. Da sua bolsiuha farta ca -
hia wa mão rai irada que lhe era es-
tendida supplicando o obulo em nome
do Senhor, a esmola generosa, untada -
desse balsamo sauto que è a Caridade.!família, 08 alumnOS do «Colle

Que Deus lhe pague o muito bemjgio de S. HlstevãO,» Manoel
que fez neste mundo. JThomè da Frota e José Tho-Vão, nestas linhas,, mais uma,vez, aj
expressão mui sincera de nosso pesar, ímÔ da rTOta.
endereçada á toda sua grande e illu.-
tre família, muito especialmente ao seu
venerando.cousorte, sr. coionel Domin-
gos Josó do Saboya e Silva, e ao seu
filho, sr. coronel Joaé Figueira de Sa
boya e Silva.

CIRURGIÃO DENTISTA
D_c- Souza jPiTaítQ^

Consultas das 8 Ás 10 1/2 s das 12 Ás 4.
Consultório—Travessa da ViraçãO

. „_ -t-ÍJ^/SS^^ wv*** ¦—-
X>i?. Paíiila. E_ocLrig\3Lea

Pelo horário de hoje seguiu para Ca-
mócioí, onde vae tomar o«8. Francisco»
para Fortaleza, o nosso eminente amigo
_i\ dr. F. de Paula Rodrigues, que nos
trouxe & seu honroso abraço de despedi-
(.a, fineza que muito nos peuhorou.

Bôa viagem.

Depoia de uma temporada entre nos,
regressou á eapital o sr. Argemiro Qui-
2 a dá com sua exma. familia.

Cumpri mentamol-os.
Regressou do sul do Estado, onde o lo*

varam negócios commereiaes, o nosso
jovem amigo A. Enéas Filho, aquém
tivemos o praser de abraçar nosta re-
dação.

AOTOS BELIG-IOSOjS
DOMINGO. 27. Major Arhtur X. d'Aragão

í-Iatriz-missa conventual às 9 ho- Em visita á sua exm». tara.ha, 
^«cha-

ras, pelo vigário da freguezia, padre Dr. «e entre nos, chegado do visinho botadé
J. Tij.ynambá d« Frota; \io ??M ° 

^98° P««tim«o «migo »t.
-missa ás 6 horas, pelo monsenhor mapar Anhur Ximenes d Aragão, a quem

Diogo José de Souza Lima; j ? ^bat^ 
envia sinceros cumprimentos

.-missa àa 7 horas, pelo padre José.de boa vinda. 
^^Raymundo Baptièta. i ~. ^ . . , D .

Menino IK-us-missa ás 4 1/2 ho- CheSOU trás ante hontem dos Pato»,
ras, pelo padre França Mello; i °n ««**<> apreciado amigo Edgar de Paula

-missa ás G heras, pelo padre João P^soa, em visita a sua exm» família.
Alves;

Kosnrio- missa ás 7 horas, pelo pa«
dre Antônio de Lvra. _, ,. . , ¦*-.

8. lpa..eéSe..-mi5Sa ás 6 horas, Felmto de Sou^ereua, do Ipu.

pelo padre Fortunato Linhares. \ ' , ...r j Do Amazonas, onde se achava ja h»'~~." -?'--' " j alguns annos, com sua exma. familia,
Do «Collegio S. Estevão, OU- chegou hontem o nosso distineto amigo

de estUtlam humanidades Che- 
'• conterrâneo, sr. Hyppolito Domin-

7. ffues da Silva, a quem abraçamos cor»
garam os' jovens conterrâneos Jialmeílte.
Hugo de Paula Pessoa. José< i~trt!*í*f,**"M?.'-h. a>
Figueiredo, João Figueiredo,; DESPEDIDA

Abraçamol-o cordialmente.

Esteve entre nós o nosso amigo snr.

Carlos de Paula Pessoa e Hum
berto de Andrade.

A todos o nosso cartão de
visita.

No próximo numero a noticia do Ju-
ry e outras, que por falta de espaço dei»
xain do ser publicadas hoje.

O abaixo assignado não podendo dus-
pedir-se pessoalmente das pessoas que
lhe honraram cOm suas visitas, o im
por meio desta, -.fferecendo os seus li-
ui-itá do?, presti mos no Rio Em vira, B,
do Amazonas, e áo mesmo tempo agra-
dece o bom acolhimento que lhe di*-
pensaram no.ta bôa terra.

Raymundo N. d'Aguia&.

>.--"í
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men de vida menos fatiganta qne eu
lhe propunha com tanta insistência,

í Nào teria en' o suficiente prestigio
para obter acquiescencia á? 'minhas'

idéas? Nào co-mprohenderia elle as mi-
nhaa áppréhensões? Acreditaria o meu
amigo que eu me enganava eobre o eeu

E realizou.se, infelizmente, a catas .[.estado? Nào devo adwittir a primeira

ARTHUR AZEVEDO

{VOTAS 1>K ÜM MEDICO)
» * * .1 .«?#¦<¦? ** * « •«

I *n -t * '4 •* -ff

e o . o

fl O O O

•toophe, qus ea. pre vira 1 hypothese.

curso
qwpim vezes, na* raraa occasiões! Arthur me conhecia desde 1836, pois

que pude converaarsncegadamente com a elle vim reeommendado, quando aqui
Arthur Àseveáo, calhe fizera adverten *$&&** afi,n dtí Wm ° m6U

«eias .amistosa*, relativamente ao
-.do de ena preciosa saldei

<Ásna desolada viuva e a filha dedica-
da "se devem recordar, certamente, da»

i Üel, 3L.it>ex«abo Barroso
Hontem paasou o auniver-

go, que procura regular nossos acto»»,
equilibrando-os pelo ««tado do nosso or • j

É evidente que taes conceitos nfto SMIO oatallOlO (Io nOSSO presa-
encontram punida em certas mentali-jdo ftlttígO SÍ. CÒrOíiel Llberafcü
dade» infladas-de pretensão, que 0r(5fl; garPCSO de SoUSa.
pelo absurdo; se1 reputara Or^ui^cienites
e julgam poder prescindir dos conse

Jhos do medico consciehciosó, supprin-

r

do a acçao deste pela leitura de quaes-
quer rnauuaea ou pade mecun e só re-
correm pressurosos ao profissional, quan-

dèséui- medico e, sempre affavel o sempre bom, do já alquebradose quasi iuc.ava.vais
dispensou -me muitaB awíiiaadea, attenção (Jomo quer que «ej a, cumpw aos me-' ^ amizade- nilH âmplèxo in-
e confiança, incrementadas ao mu- j dicos (azer sentir á 8 iciedade que esta j . .1 A, u".-""

r-se para o bairo, em quo ha Í6 an-1 náo tem o direito de exigir delles mais j tlmov SlgUiriCanÜO IhO a tlOS*
1

Mesmo de longe, relerubran-
do essa data alviçareíra, que
enche de alegria o seu lar e
o coração dos seus muitos aaii-
gos, estendemos lhe ps braço»

mtihaa apprehançõoa tantas vezes repe- ™* b^ito- Quando enfermava, depois
tidas'e como lhes solicitava vivamente qtíe perdeu seu grande amigo e medico
seu concurso de todos oslnatahtes.' afimAdedicado,qj3 foi o Fajardo, solicitava a
íe alcançar de Arthur a obediência a. minha presença.

-determinado regimen de trabalho menos! Na sua ultima moléstia, prevendo
alanoso,trepidanteeexhaustivo,queaba. promptamente a gravidade do caso, qmz
kva a *ua saúde e o punha em risMeMl»Vf. me ao doloroso transe que an-
de vida, á menor indisposição sobrevin • . tem e procurei insinuar a vinda de ou
^a .;•-. i ;l-u i tros collegas; tal idéa foi por elle repeli

ida, realizando a eu, porém, com assen-

do quo lhes ó licito produzir, dada a sa estima, muita consideração
contingência humana, inherente a to-1 e solidariedade e, ao mesmo
dos uos que habitamos eate planeta. i, j • a ., ,

Precisamos de uma reforma radical' teny>Ovdesejando l.He Vldft- OU-
neste particular. Urge que o medico
deixe.de ser chamado para curar mo-
lestias e passe resolutamente a «prevê-
nil as».

«Ó medico, no actual regimen soei -
ciai, 8Ó vê moléstias que acabam». Elle

üm dia falei claro, ennegreci o quadro, itimeQtoda sm excellente e dedicada ó chamado, elle chega geralmente nodeixei a linguagem de artifícios e eu- . . j;,,,:,,, a* An<>n... " b. . .. A-ry- esposa, mao errado os desejos ao aoen-
phemismos, precisei os inconvenientes t/e £ { 

*bbRo 
ue 0 eiame de Ufuturos, e, discorrendo com enthusiasmo ; riog facait^iv09 ^mpn, cau,a. Artlmri

3o. acto do drama mórbido.VB o qne pó-
de fazer de útil © proveitoso ao eufieu-
tar um mal orgânico .já estabelecido, já¦obre os modernos processos de trata- - 

portant fá &inda raaift uma victíma enraizado e patente no» olhos até dos«nento, pelo» meiogphy«eo8 obtive-que 5ft--pí..--.h- ¦¦ ' - •• - -1
o illustre homem de letras fosse ao esta
bolecimeuto de eleetricidade médica do
eminente especili.sta Toledo Dodswortb

Em dois mezes de tratamento, aliás
ieito sem a precisa regularidade, Arthur
remoçara, vira a sua hypértehâão arte-
dal diminuída, ganhara forças, perdera
17 kilos de peso.

Surgiu, porém, a exposição; e a tarefa
que naturalmente lhe coube no preparo
do theatro nacional, que honra aquelle

profanos? Como poderá fazer parar de
finitivaunenta uma cirrhose do.'fígado,
uma uephrite, brightiea, uma cardiopa-
thia, uma glycofiuria antiga ?

de trabalho muito apreciável, trabalho
¦pfhysico, trabalho mental. Depoia, em
data mais recente, uma das maiores ale-

•rçrias.de sua vida lhe foi dado gozar,
conformo elle próprio confessara a seu
grande amigo Bernardo de Oliveira."

da errada noção que geralmente se tem
sobre o medico. /

Quantos, da mesma esphera intelle-
ctual em que girava o espirito do pre-
claro.comediograpbo e escriptor brazi-| Conseguirá, tão *óuieute, attenuar o
leiro, tendo á sua disposição um medico mal, retardar a evolução natural e mais
que nao se descuida, e, estudando e in-'j nada. ;
vestigando, procura pôr a bom reeato a » Entretanto; a sua aççao seria benefi-
saúde dè seu amigo e cliente acolhOm! ca e efficaz se, atues destas manifesta-
com evidente sceptieisino observações ções, que eào o epílogo de um drama
e conselhos r! que:dura, ba. muito, elle fosse.ouvido e

Arthur confiava demasiado em sua seguido nus primeiras phalèft da moles
tia, quando o organismo apenas ataca
do, dava demonstraçóes intermittentea

certamen, acarretou-lhe uma sobrecarga §ail(le. Em uma de DOSga8 ÜR,eBtrM em
ie tvanuinn miiifr» onranionul ri-o hi! hn .... •

ga, cheia de vigorosa saúde,
estribada sempre nessa cora- .
gerti invejável, nesse inaraol-
ga vel caracter que lhe sâo
peculiares. \

Nós do Rebate, todos; o a-
braçamos cordjaímente.

Recolhemeáto de dinheiro
Pele Sr. Oriatío Mendes, represen-

tanto dos Sr*. Âmarin Fernandes & C.
do Pernambuco nos foi fornecida ase-
guinte nota : '

«Termina impreterivelraaate em 31
de Dezembro do corrente ánnooprasó
para o recolhemento, sem desconto dai
notas de: A A •• -

«5:000, das 8'. e 9\ éítámpas
10:000, « 8a. e 9\ «
20:000, da estampa ingleza e
50.000, « «
— A junta ad min 18 tra tiva da caísa de

amortiíiaçâo pior. gou até Ait de Març»
de 1909 o recolhimento, sem desconto
das nota» de:

5;000, da! 10*. estampa v
200$000,'« «• "
iOOfOOO, 200Í000 e.700$000 fabrica-.

da6 ua Inglaterra; e resolveu ígualmen-
te que as notas de ;' i^

1:000 da 8". estampa aà
2:000 das 6\ 7\ è %\ estampas ;

nha direito de ficar doente, que era lar; de sorte que elle ganhe coma ces*l ,{#| e 2;00° 
^riéáda^ 

na lugla-

preciso sarar em três dias no máximo, í encão e diminuição das moléstias em tem tüS8emf. geadas por moedas de^ _

família, ouvi delle a declaração de que
uma vez ganho o direito de aposenta- I de seu desequilibrio, geralmente oceulto
doria no seu novo posto de director ge- relas apppiencias de saudol
rai, elle iria descansar e, - uurn recanto Náofeão idéas novas que pr**go, nào
qualquer do: Brazil, viver entregue uni- gãu coisas descouhecidas que ora exhi-

V VDp "'! meute á sua paixão pelo theatro. bo. Os nossos mestres de além mar, oaFazendo-lhe justiça, o goveno u* 
^ 

. _A porém< dizia ell n&0 s80 nosseg profeg8orM d'aqui teu vezes mui-
fublica chamou.o ao posto supremo da '^ 

^ha vida, nem tempo tenho tas externado a necisaidade dessa tao-«a carreia-, de funecionario pnbhco. Lara üma beüegòa e8taçào em Qaldas. ; falada reforma da vida do medico naLá6afortuna, que ele soube apreciar Essa idéa de que lüe erà imponsivel sociedade, fazeodo com que o interesseenormemente, adorment .no, cansaço de) abandonar ^lãm, fazia lhe repetir delle coincida com o intoresse da col-«eu organismo e rearmando.lhe 
^ | no 8egUüdodia de mü!estia que ^ ti. lectividade e de cada nm em partieneuergias vitaes, ceio ultrapassar os já 

. i
invadidos limitas àò um trabalho in

víA^o^mpativel com o eea eataáo.de sande.
É.:';'as prèoecupaçfSas nutaralmente eo-

isrevindas, eas contrariedades ine vi ta-
¦sswáa'¦& as noites mal dormidas, e a falta
•4e..reponso preciso, para um homem que
já passara dos 50, e cujo organismo
evidenciava, na fartura do tecido cel-
lulo-adiposo, o estado precário dos ele-,
mentos nobres dos órgãos vitaes, que
pano sup portam impunemente a vizi-
tihança desse trama de inferior quali-
idade, vieram ctutinuar o trabalho de
destruição ienta, a que o medico'amigo
e a familia dedicada sa oppunhara es-
forçada meu te.

fcJem precisar detalhe», que pertencera
.«a? segredo profissional, e-sem-o direito
v4e organizar aqui a papeleta medica de
Arthur Azevedo, fica evidenciado para

acabrunhando-se quando, vcíadamente logar de viver á custa dallas
embora, lhe declarava eatur a braços Par* essa reforma imprescindível faz
com uma moléstia de diuturna conva-' se preciso o concurso do publico intel
lescença provável, nào lhe podeudo por;ligent<j e dirigente da sociedade brazi-
isso proporcionar esperança de rápida ' Jeira.
cura. *_,' E eu não c^mmetto um crime de le-

Aquella ó a linguagem dos homens. sa-amisade, aproveitando o duioroso en»
iep da perda de um ente querido ecuja

de sam par, afim de trazer a
conceitos que reputo proveitosos, a

activos, dos homens que se fizeram ho
mens, dos selj made men, que, arreba-
tados pela eugrenagem da vida, não
sentamos estalidos do edifício orgânico,
cuja solidez se compromette dia a dia,
nào se apercebem que as molas" da ma-
china humana se estão gastando violen- sk*t justas e benéficas. Talvez desfarte
tamente, nesse attritar continuo de pe-' nos sejam, a nós médicos, poupado* dea-

ses períodos de tanta angustia, quaes os
que dilaceram a nossa alma, obrigados

prata, sorii limite de pràao.
COBRE.—A mbeda grandej^^en-

tihagem antiga, vulgarmente conhecida
por' dobrão não «é recolhe em 31 d«
Dezembro d'este auno; hèiívè próroga-
çào. para o ultimo dík de 'Fevereiro de
1909: ^NíCKEL.—Nada consta *obre o re-

•ida foi toda um programma de bonda - j 
wlheaiento d esta moeda da antiga eu-

c r j i.^-— - i..,ür:-A: nhaírem.agem.
As íufürmaçôes acima foram colhídai

exemplo do grande morto, cuja penna 
™ 

^legadafiscal 
dó TUesr-üro Fe-

só trabalhou na imprensa pelas idéaa .4e»1» » este Estado.

ç»8 que nao repousam e quo nao se
substituem.

E' nesses casos que a palavra do mer
dicw tem utilidade e a ella &e deve con-3, e a quem o conheceu dei,. .," , n . .] j formar quem preza a vida.

perto nâo escapou o facto, de que o meu
aaailogradp amigo era um doeute.

O uirtiiòr sopro mórbido, a menor
ííidispüâiçào o derribará, dizia eu, á eaa

,-iámi.lia*
a.-. E.realizou A&e, iníelismente4 a catas-
-trophe que eu previral.e.

Mas, não cobre veia a simples indis-

A alguns espíritos, especialmsnte oa
quo^ desde cedo, se habituaram a uma
oriontaç&o própria, repugna esta iuge-
reucia directa do medico nos seus actos
e gestos. Uon8Íderam uma subordinação
humilhante, uma tyrannia que nào re-
peliern por 

'palavras; más que mental-
mente repudiam. :

Como andam mal avisado* esses in-

Recife, 26 de tfoverabro de 10Ô8.
Amorim, FBftNAKDss à C\

a assistir impassiveié ao desmoronar de No dia 28 VÍO fulgír maÍ8 üíu
umn existência valiosa, por cuja pro- mete.01'0 110 CÓO.de Slia dour.a-
longaçào uos esjorçamos, tendo final- !_d exjsteíiCÍiL a gentil¦ senho-mente de .ser testemunha» do acto der- , • , * ,.,
radeiro, apressado pelo .àceomettímento' Hta blUllôSíIlha AgUlár; dlleô-
de uma iufecçâo, tão fácil da contrairia filha do SI*. LeOpoldillO A-
na labuta diária, e tão diÜicil de corn-' üia m paima<bater pelos precarios meios therapeuti- ° *peios ¦••p.recarsoa meios tuerapeu
cos, sem o auxilio da força medieutriz
que se encontra unicamente nos orga-
nisiaps ainda resistente» e''equilibrados.

Oarloa Seidl.

(0*0 Paiz. de 29 de Outubro).

Seguia para o Estado do Pi-

posição temida! Coiaa maia séria, um ! corrigi veia insubmissos 1
ijÈranmatismo de dois on três mezes atrás I Onde poderemos nós encontrar na
de que sò tive Bcioneia quando o mal vida outra eúií»a senão tyraimia e escra-

•,^e estabelecera, encontrou o no terreno Lvidào?
lUbemmo, que era o seu organismo com-1 Escravos do .dever, até o saciificio de ^jí]]ir o Í108SO anii°*0 Sr. ília-
balido, elementos propícios para a sua ' nosaa saúde : escravos dos nossos habi-'. . iA. '" . ' iiirt.;„n _ ' •
cbr, tefarta. ta, « ponto de eoapn.eietter a iMgia íJ» AütOülO AlbeitlIlO, ã, ü&-

Èoje, que sinto a perda desse ezcel-Idade de orgàoa essenciaes (refiro-me ao ; güCiOS CO IinierCiaôS*
im te amigo e que presencio a dor que : uso do fumo e do álcool); escravos de j Bò& via(rem.i;> ««a dssappareciínento da scena da vi ¦ j nossas paixèe*, embora nobres; escravos _^^
4& eaiaôôfâ &<i Qrãàii inteiro, pergunto a -das necessidades impostas peloa co(n|)ro- "'" 

™

mim mesmo por que Arthur nào se quis, misso» da familia e da prolo; por que N'esta empreza imprime-se cartões
âm&o iiigasmente, smbüietter ao regi- recusar a doce tyrannia de medico ami- ' de visita em cinco minatos.

ALIN.DOE VARIADO ,
—««'rtimento de ¦ ^«ciilii» para--
senhoras, |»h;&3it;«í*ia..e e euíeiit^,

AVriGOS PARA HOMEM
e completo sortiroento de:ÈA&k -FAZENDAS fGERAES-.

eatá recebendo1 o barateiro" Du tra Mendes ; }
Preços sem «?óni|ietencía f

Todos ao eeu aoreocXl-rja^o
eatabeleoimshto. qua eerão

:=BEM SERVIDOS^
-SOBUAL-PliAgA DO MERCADO-

andeira Eaearuuda)



o :fue3:o a.tes s
ais Victimas

Cu

*0* dias que atravessaino», Se prodo
«ainiòdo sr.xsomrüendaíior Antônio Pin-
to Nogueira Accioly, contam-se pelas
victima-» do «eu nefasto governo, num
$.8sombr©30 crescendo de crimes, qus a; i mpunidade vae augmèuiaatfo a estatis -
tica de mtneto a minuto.

Q «lar !já não é o aanetuario inviela»
vel, consagrado ao repouso e á paz da
•fcamilia. FJ invadido á qualquer hora do
dia ou da aoite, pelos corri! aos da oly ¦
^archia quo, na Bêde de 8aug.ua, ua

iáairni do escândalos, alli penetram fáre -
tfftnílo victima*.

Agora mesaao os jornaes de Fortaleta
nã.ò.s traíam immensa lista de-novas vi-
ótimas dos asseclas do sr. commendador
Accioly, na qual figuram, entre outros,

Kl. Firmeza, do Unitário, e Américo
Facó, do Jornal do Ceará aquelle ag-
ígredido, á noite, na sua própria casa;
«ste—ameaçado de aggressão (quo tal -

¦vm já tenha sido levada a effeito, com
iodo cyuismo e desrespeito ás garantia»
constitucionaes. .

A redacçã» do Jornal do Ceará está
fiendo espionada, dia a. noite, pelos fa -
«inoras á soldo do governo, á espera,
ftalves, de momento asado para, alli
penetrando, commetterem os crimes e

¦*violências que lhes foram encommenda-
dos de palácio.

Os nossos cdlegas do unitário, ti-
«veram de agir por meios suasorios, para
evitarem premeditado assalto ás suas of -
âcinas, mascarado com os estudantes da
Academia, como já fora c prim ire, com

«<js briosos officiaes da illustrada mari-
<aha brazileira. ¦'..

Adonias Lima, ura dos acadêmicos in-
tiependentes da Faculdade de Direito
do Ceará, não tem a vida segura -qui-
çá,.nem mesmo uo recinto da própria
Academia.

Terror!.«.
O governo .central de tudo sabe, mas

nao se anima a tomar as providencias
'que lhe competem-.

. Impassível assiste o sr. conselheiro
¦Affonso' Penna á essa lucta desigual: —
de um lado o sr. commendador Accio-

\ |y, armado até 08 dentes, seulm doa
poderes legislativo e judiciário, dos di-
cheiros públicos» que tão mal applica ;*4 do outro as victimas indefesas, entre
o pícahal e o cacete do6 seus capangas
>e o chaníalho da sua policia, (?) com aia
pé á fceira da sepultura e o outro á sor
leira do xadrez, eoino acontecera a Joa-
quim Pimenta, a Florencio do Aleucar,
a Antônio d'01iveira e tantoa outros.

Em taes emergências, para quem ap-
:f>ollar?

As victimas que tenham coragem e
*'ò entreguem o pello ao cacete, ou av?i-
<da ao punhal, quando lhas faltar íorça
no braço para o manejo de uma arma,
qualquer, que devem usar para se de • j
tenderem quando aggredidas.

Com o dedo ao gatilho de um Mau-
"«BR consegue-se ás vezes que um ua-
Mente mude de propósito. *

O Ceará está anarchisado pelo ar.
commendador Accioly e sua gente e
quando a lama vera de cima, nós que
.desabrigados andamos cá por baixo,delia
devemos, nos desviar como Oaus for aer -

Bôa e doce é a vida quando não ma-
calada pela deshonra.

O goyeruo e oa seus t&m immunida-
âes e regalias, mas não têm segura a
.fida, contra qualquer substancia que
ss 2hes arremece, quando atacado» for»
fnos, por sua conta e ordem.

¦'. Chegou hoje ds Irauçuba,
«om sua gentil filha senhorita
Assumpção Motta, o nosso a-
jnigo- eapitão Luiz Gome® da
Moto.

Esteve rts-6«£a;eili&'ÍQ,- -» fasseio, Luiz
tantos, nosso distincto collrga da Folha
dé Norte.

Avisos Especiaes
rm. :m- ££A.Riisr:E3:a

M E DIG O
Dá ooae-altaa cias 8 é>3 LO
buo^as cia i3Q.aixla.at, e cLe 1

as 3 â.a tarde, na
«PHARMAGIÂ MARINHO".
CHAMADOS À QUALQUER HOrA.

A.ooeita-os tam.t>e:cn. ;pa-
r»a ospòntosservidoa pe-
ia B3str«ad.a <3Le Perro <3Le

fcSoTairal.

DECLARAÇÃO
João Pereira Portella* declara ao Col

.lector KstáduHj d*esfca cidade, Josó 3il
Ivestre, que do Janeiro em diante pre-

teu de fechar aau estabelecimento com-
mercial, uo largo do Rozario, u'esta oi •
dado.

Sobral, 22 de Dezembro de 1.908.
João Pereira Portella,

Dr. Ribeiro da Frota

palha e corcados, nm carnahubal, quiu-
taa do cajueiros bota dores, laranjeira*,
ateiras, cedros, etc. etc. etc.

Essas torras extremam do lado do
nascente com o • Córrego, dó Boqueirão,
do lado do Norte com o Oceano, do
lado do poente com o sr. Antônio Ma-
ximiano do Soaza, e ao sul com o sr.
Josó Florendo de Arruda. Foram com-
pradaa ao sr. José K»colasticõ de Car-
valho Motta e sua mulher, d. Kayrnun-
da Maria da Motta, em 1864 e deputa
no» herdeiros do Geraldo da Cunha
Feire e sua mulher, d- Luciana da
Cunha Freire, e ao srs Francisco An-
gelo de Maria Arruda, José Pereira Ga>

3^E3DIOO
Jon8ultaa s de 8 á8 10 da manhã na
"PHARMAGIA RANGEL."

Chamados a qualquer hora ,
Acoeita tambem chamados para oa

logares servidos pela estrada de fer-
ro a para oa próximo á é3ta cidade.

AUL. a.
PadreP. L±n.lxar»es lec3io-

na Poi^tjiigixozs, Pranoaz ©
O-eogirapivia na casa^e suaresi-
daacia á praça D.uque de Caxias...

São Sebastião
O Thesoureiro desta confra-

ria convoca a sua irmandade e
[especialmente a08 irmãOS de feno e Josó do Nascimento -como cotia

m<**a nark nn àmx\u\(rc\ Afl 1 «> fca dm escripturas em meu poder;meza,. .paia no aommgO as l- 50 braças de mm m cidade de
j horas do dia, reUnirem-SB em Clrauja, á beira do rio Camocim, com
'sessão Ordinária no lugar do! meia légua do fundos, compradasa o ar-

r»AÓtnrYm «fim Hf» tra*ftr.Hfi floH,coronel Antouio Ferderico de Carvalhocostume, aninhe tra.ai-se aos Motíg % ^ ém^ >d Regiaa mm
infaraaona HftmPftmft «nntrarift. da Mottft| torm8 de cnar e plantar, tem

Dr" Antônio Pompeu
MEDICO

Acceita chamados para e3ta cidade,
logares próximos e outro3 servidos

pela E3stJ2?acLa cie Ferro
de Sobral

Residência—Kua da Aurora n\ 37r
Sobral—Ceará

Dr. Luiz Gosta
Medioo a.a E3. d.e F- c3.e

SOBBAL
Acceita chamados para esta cidade

e logarea-do interior
, rbzidbncia -Camooim

PUBLICAÇÕES fi PEDIDO
Salve, 28 de Dezembro

A' Sinhasinha Aguiar
Por essa ditosa data, envio-

te os meus sinceros parabéns,
desejanlo que na tua fronte
virginal, sinja uma fulguròsa
coroa de mais prospera exis-
tencia.

DO TRIMO

EJsperidião-
Sobral —-Dezembro—-1908.

FALLKCniEttTO
Proveniente d'uma terrível

moléstia, no pequeno decurso
de trez dias de soffrimentos,
falleceu, na cidade de Sanf An-
na, no dia 15 deste mez, ás 7
horas da noite, na idade de
64 annos, a Snra. Izabel Bem-
vinda ¦ <T Araújo, esposa do Sr.
Manoel Mareolino de Vas-
coneellos e mãe dos distmc-
tos Snr3. e Snra. Francisco das
Chagas Araújo, Josó Júlio de
Vaseoncellos, João Tiburcio
Araújo, Miguel Araújo, Ànto
nio Mareolino Araújo, e D.
Maria Josó Orcei d'Araújo.

Por tão terrivel perda, que
acabam desofírer, venho por
meio da imprensa dar a todos
da familia dá finada m®us ver
deiros pezames..

interesses da mesma confraria.
Virgílio R. Pinto.

Sobral, 23 de Dezooibro de 1908.

ClGARUOS VVfiNIDA BEIRA-MAR
Procurem esaes aíamados cigarros

=cM»m ponta de e«rli<?a=s
FABRICADOS COM FUMOS K8PECIA89.

Além da sua bôa qualidade
=SÃ0 HYGIENICOS^
ÚNICO FABRICANTE

E>liilox3xeTCi.o Q-onies.
—Fortaleza—12—Praça do Ferreira-r-12 —

«O Malho»
E' a revista mais lida, mai» apreciada

e de maior circulação, nào só m»
Itrazil cosno, no tCxtrançjeiro!!!

Oá seus assignantes estão sempre betn
intormados dos acontecimentos

MAIS IMPORTANTES OCCORRÍDOS NO GLOBOl

Estamos na epocha de tomar
-ASSIGNATURAS-

de Janeiro a Dezembro
custando apenas !5$f>00 por
anno e 8$000 por semestre.

Para informações nesta cidade
Joaquim dá"Silveira' Borges.

Ricardo Guimarães
=Concerta Relógio de algibeira e de

parede, Macbinas de costuras, Rewol-
vers, Gramopbones, etc etc.=
«Rua Coronel Cainpello"=(Baibearia)

barros propio para telha e tijolo, e vi-
sinba á cidade de Granja, do lfldo da
Estrada eo Ferro d« SSobníl.

Quem des j.u- íü/. ... aegoció, dirijase
Atí-roNio Carneiro pa Ahaujo âoBaiNao

Sobral, Io, de Novembro de 1903.
j-i — 'i ni 
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A Wova Medicina
do

Visconde de Souza Soares
Kifi como ne expressa o distincto phar-

maceutico da cidarle de Cajazeiras (Parahy-
ba), Sr. Hygüio Gonçalves Sobreira ttolim,
eloffinado os ESPECÍFICOS DA NOVA ME-
DICIMA DO VISCONDE OE SOUZA 80.AKE8
e relatai»lo mús uma importante cura rali'
aada peloa mesmos raedicameutos :

« Sr ViscôRde d« Souua Soares—Pe-.
« lotas —Cumpre me communiçar a W.
« Exa.'que oa vossos E8PE01KI0OS DÀ
t NOVA MKDJCINA continuara a çón-

fiança do publico d^esta cidade, de modo''qus
co tis ta n temente e«tou n ftòè'r podidos para o

Utjcife, afim de saüsiazer aa nocessi-
dades do povo.

« Entre muitas curas que tenho ob-
tilo como» ESPECÍFICOS DA NOVA
MEDICINA DO VISCONDE DE SOU;
ZA SOAKES. sobreaahe a de uma se-,
nhora que aoffria de um pholapso ut»-
ttiso autigo e, cançádà de usir ou troa
muitos remédios, curei-a em pouc>*
dias, ;íastamto aponas metade do* doía
vidrai de Específicos indicados no *&«
ao livrinho «O Novo Módico».—Hygl-
jo Gonçalves Sobreira Kolii^,

(Firma reconhecida),
O Novo Medioo do Visconde d«

Souza Soares, è Mm livrinho de 176
paginas que se envia gratuitamente
Deposito Geral no Estabelecimento In-
dustrial-Phavmaceuiico SOUZA SOA*

\RES. em PFXOTAò{E.do Rio Gran-

Vende-se era todas as pharmacias e dro-
garias do brazil.

Depositários no Ceará:
Oswaldo Stddast.

Guilherme Fòncsoa & Cia.

Gasase terras á venda
abaixo assignado toro para vender: a& l
terreno com ÍOO palmos de íreute,

cercado de madeira de sabiá, com por-
tao, na rua do Oriente, próximo á urna
casa do sr. Antônio Pructuoso da Fro-
ta e com fundos para o lado da chaca-
ra do sr. Ernesto Esperidião Saboya de
Albuquerque, nesta cidade;

l casa de taipa, coberta de telbas, Sr. pharmaeeutico chiraico Jofto da Silva
cora duas portas de trente, um cercado silveira,
com uma grande vasante de capim de O abaixe-assi^nado, profuniamente gra
planta, ambos á beira do rio Coreahú,. W. a ^tô benemérito eidnd&o, rem ao publi.uiaui.», atuuuD .... .,_ . ' c0 confessar a sua admiração, sem limites
do lado do nascente, no logar Angico, 

jp8la éfficacialdo marav.lhoso remédio do «eu
do termo da Palma; j invento «Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba

1 corpo do terras,, com 1.500 bra<jas e Guayaco lodurado..
. a VV-''; í IU 8 annos que minha espoaa soffna hor-

de frente, parte destas «om uma }*£«« ovalmente, com uma ferida em uma perna,j„ c.*».t., .. „ ^..*»« M(»fl »nm maia ,rt-'sem que nos restasse a esperança d-uma
cura radical, pois de todos os recursos da
sciencia, havíamos lançado mâo iuutilmnnte.

Em boa hora, porem houve quem nos
lembrasse o «Elixir de Nogueira», poderoso
purgativo regeuerador do «angtio-e, delia
usando, rainha eapdSa cousoguiu cura com«

S. Rita. E. Bacellar.

N*esta empresa imprime-se cartões
5 yisita em ciaco minutos^

de fundo e a outra parte com meia le-
! gna, na freguesia de Camocim, no lo-
| gar Córrego da -Framenga, nos Pana
ld'01bo, som uma casa grande de tijolo»,
; coberta de telhas, rodeada de alpen-
dres, mais cinco casas de taipa cobertas, «««¦«. -•;"•- —t

i . ., .i „ Iplet.t^e bnlnante.
de telbas, cinco cacimbas, cinco cerca- /" Oomo-agradecer tao valioso beneficio?
dos,— agaa segura—diversas quintas de

f cajueiros bütadores, laranjeiras, aterras,
; coqueiros, carnabubeira*,—-terras de cri-
(ar e plantar, com muita madeira e dí-
versas bemfeitorias, distante uma légua
da cidade de Camocim;

Outro corpo de terras, no mesmo Ma-
nicipio de Camocim, no logar Córrego
do Boqueirão, ou Córrego Grande do
Tapuihú, com 850 braças de largura,
meia légua de íundo, com água segura
em diversos pontos,—terras próprias para
cria? -ejplantar, coca diversas c&saB de

Receba, illustre Sr. major Silveira, mais
este testemunho insuspeito, mais este attes-
tado espontâneo da effiiíaeia d» vosso iueom*
paravel «Elixir», cujas virtudes hei de pro*
clamar, com i^econhècimonto e «oovicçào.

Bemdito o medicamento que assisi vae
si impondo e qu« vae adquirindo tama im-
morrivel nav.ór dos que a elle dovcim a raú«
de e a telicidado

Hermenegüdo Vieira.
(Morador no deparfcameut • do Serro Lar-

^o, oa barra do Quebraxo, 8* set-çào.)
Veiide.se nas boas plxav-

maioias e cliro.sar^.ias doa-
ta. oicladLe.

s
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SOBRAL—LABGO DO ROSÁRIO—SOBRAL

a €a\sl\ Estrela »
Chegou para a conhecida «Casa Es-

treia »¦:'

Rève Eleuri, Eleiirs d' .Amour, Ven-
cedor—Roger & Gailet; La Corrida—
Ed, Pinaud; Japonez, caixa de Volludo;
Enigma — Lubin. Todos entes extractos
está vendendo a preços ínfimos o

Antonio Mendes.
Rua Senador Paula—o".

_m
m1

m_fÉÍÊ$ÊÊà,

. -•• .\,j«í*

y*^.7a»JB5toajMiHwMft

Da marca e freguezia acima, dá-sa
noticia certa de ura boi erudo, pagani*
o dono este annuncio.

•- *,* ..¦--,. . aa'.*•¦¦ . Ipara evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Ci-
garros ZIG~ZÃG —addiooinou a cada maço de cigarros uma

Piteira com a seguinte inscripção em letras pretas :

NBW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY
A melhor, a mais cenceítuadi,.a mais garantida de todas as

— fe.'"l>' ¦*•'¦.'¦¦•. '"•'¦ ¦' •¦*' ¦'.:*..Companhias ds Seguros de Yida
¦ ' - .***¦ 

- 
a"•*

--até hoje conhecidas, na qual todos devem seg tirar a
vida para garantia da familia** .*-,**..

Para informações nesta cidade

Joaquim da Silveira Borges.

Praça Senador Figuerra
lMachinas de costurado supe- , NEW YORK LIFE INSUiíANCE COMPANY

A melhor, a mais conceituada e a
mais garantiòa de todas as

-Companhias de $e<juros
de *y±ã.a ató láoje

conhecida, na qual todos devem
s©g"ixr*a:r** a -v-lcta jsax-a

Garanti» da familia

víop qualidade, etn lindas caixas
ei-venúzadas, vende-se em ca-
tn de

M. Arthur.

M. Cialdini recebe a RAINHA DA
MODA mensalmente.
t—ti~i Tiut ilMwinnin-wMwiiwiwmwimnnn ¦ i iwumiuhiumiw

Na «Pharmacia» do Dr. João do Mm-
te continua a vender-se livros de Di-
feito, que foram do advogado Quari-
^uazil Barreto.

CixrLexxto portland exn
Tba*c-i?±oas cleSO o lOOl-ciios

/v*-©:2xcLe-ee oaao. casa cLe
M. Arthuas

Para informações nesta cidade
Joaquim da Silveira Borges.

JPREGOS FRANCEZÇS, ripaes, cai-
xaes e caihraes, em niaçosde 1
kilo a IOOO réis.

Para porção superior a 20 Uí-
•£«s? iaz-se o desconto de Í£0°/0=
em cassa de

$ç. Arthur,

Livros 
coliegiaes, religiosos e copiadores

para cartas, completo sortimento eu»
«asa ^e M. Arthur.

iv ros «ollegiaes, religiosos e copiadores
para cartas, completo sortimento em

casa de M. ArUeur*

PATEK PHILIPPE & COMP.»
O mel bor relógio do mundo a prestações-

SEMANAES, SEM AUGMB.NTO DE PREÇO
Únicos agentes no Brazil inteiro ;

GrOxt.c3.olo <3c H>a"fc>oi3.:c±a\x'
Rtdojueiros - -Sito' de Janeiro.

Acceitam so assignantes para clubs,
a prestações semanaes de 10

francos, actualmente
(6:400)..A. tratar com.

Adolpho G. de Siqueira
Casa Frota & Gentil

om Fortaleza.

ÁÁ Philomeno Gomes"
Portanto para não serem illudidos peçam:

cigarros ZIG-ZAG-com--P.iteira a
•Único Fabricante, com marca registrada no Brazil-

PHILOMENQ G0.V1ES
- '1:- -. ¦ ¦ -*~a..».._, • -

12 Praça do Ferreira !V. 12 FoníaJe/a.

ixír de HOSUEIRA
do pharmaceutteo ehinúco -^

joao m silva llilfil
Approvado pela Exma. Juuta de Hygiene jdo Rio de Janeiro e premiadonas grandes Exposições de Chicago 1893—

E.stado do Rio Grande Sul 1901.
E' um poderoso ftj

Ànti-syphiliticd v
V Anti rheumatico v »

Anti-escrophuloso _Anti-darthroso.etc.

E' o depurativo do salgue que tem
produzido curas assombrosas

Milhares de attestados expontâneos
tendo s-ua fama m.a -voz <ã.o Povol

.. PAHA EVITAR CONFUSÕES ÍIIJHE SEMPRB 0 MIE 130 AUTOR
Vende-se em todas as drogarias,

pharmacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil

Hio Graiide 'do Sul-SMCIOTAS-Caixa postal, 66.
Vende se nesta cidade e era todas as Drogarias da Capital.

Esguião de linho muito fino, vende-
se em casa de

M, Arthur, j ™1.ua Coronel Joaquim Ribeibo

;— 
' HOTEL-RÜFÍ.PIO |||H32c:oellexi.t©s ooram.odo.8.

j Local arejado e nó centro da cidade.
I Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos

sKssmswBKssí_nma_amÊ_mmÊ

«HOTEL SOBRALENSE»
-*cL<©-

D, IABfHi-IiÉ BiCONCEIÍJÍfl
-QUAÜTOS aOIJFQRTAYRIS-

mesa variwda e farta
MODICIDADE EM PREÇOS

SOSí^AJa
Fspeihos dourados para sala,! Helofjios—Cbalet—para pare-vende-se em caza de de, vende-se eaw casa <ie

M, Arthur. M; Arthur.

Esguiào de linho muito fino, vende-
se em casa de

M.' ir thur.


